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DO SERVIÇO ODONTOLÓGICO DA UNIDADE DE 
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RESUMO: O Sistema Único de Saúde visa a 
universalização do acesso à saúde, um direito 
do cidadão. Uma das estratégias do Sistema 
Único de Saúde é a Estratégia de Saúde da 
Família (ESF), que busca criar vínculo entre os 
profissionais de saúde e os usuários. O objetivo 
do estudo é descrever o perfil sociodemográfico 
do usuário da ESF de Andorinhas, Vitória-ES. 
Caracteriza-se por um estudo descritivo com uma 
amostra aleatória de 281 usuários. Utilizou-se 
como parâmetro: universo de 500 - equivalente 
ao número de atendimentos realizados pelos 
dentistas, nível de confiança de 95%, erro de 
5%. A coleta de dados foi feita por meio de um 
roteiro, com 20 questões, sendo realizada análise 
descritiva dos dados. Observou-se que a maioria 
dos pacientes entrevistados era do sexo feminino, 
tinha até 29 anos, eram solteiros, pardos, com 
ensino fundamental completo ou ensino médio 

completo, não possuíam atividade remunerada, 
com casa própria, renda mensal de dois salários 
mínimos, possuem filhos, moram com mais de 
quatro pessoas na residência e não possuem 
plano de saúde. A falta de horários alternativos 
pode se transformar em uma barreira dificultando 
a utilização dos serviços odontológicos por 
trabalhadores. Idosos necessitam de uma maior 
integração aos serviços de saúde bucal.
PALAVRAS - CHAVE: Condição social, Programa 
Saúde da Família, Serviços odontológicos.

SOCIODEMOGRAPHIC PROFILE OF 
USERS OF THE DENTAL SERVICE OF 
THE HEALTH UNIT OF THE FAMILY OF 

ANDORINHAS, VITÓRIA-ES
ABSTRACT: The Public Health System aims 
to provide universal access to health care, 
which is a citizen right. One of the strategies of 
the national health care system is the Family 
Health Strategy, which tries to make closer 
connections between health professionals and 
users. The objective of this article is to describe 
the sociodemographic profile of the users in the 
Family Health Unit of Andorinhas, Vitória-ES. It is 
a descriptive study with a random sample of 281 
users. It was used as a parameter: the universe 
of 500 - equivalent to the number of visits made to 
dentists, confidence level of 95%, 5% error. Data 
collection was done through an inquiry, with 20 
questions, and it was performed descriptive data 
analysis. It was observed that most of the patients 
interviewed were female, older than 29 years, 
were single, brown skin, with complete primary 
education or secondary education, had no paid 
work, with home ownership, monthly income of 
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two minimum wages, have children, live with more than four people and do not have health 
insurance. The lack of alternative schedules may be a barrier and make the use of dental 
services by workers more difficult. Seniors require greater integration of oral health services.
KEYWORDS: Social status, Family Health Program, Dental Services.

INTRODUÇÃO
A atenção odontológica no serviço público brasileiro, durante muitos anos, 

caracterizou-se por prestar assistência a grupos populacionais restritos, como os escolares, 
através de programas voltados para a doença cárie dentária e a periodontal. O restante da 
população ficava excluída e dependente de serviços meramente curativos e mutiladores. 
Isso resultava numa baixa cobertura de atendimento (OLIVEIRA; SALIBA, 2005). 

A Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (PNAD) do Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE) de 1998 demonstrou que no Brasil, 29,6 milhões de pessoas 
(18,7% da população brasileira) nunca foram ao dentista. Na área rural do país, o percentual 
aumentava para 32% sem esse tipo de assistência (BRASIL, 2000).

Na VIII Conferência Nacional de Saúde, realizada em março de 1986, recomendou-
se para o Brasil a instituição de um Sistema Único de Saúde (SUS) baseado nos princípios 
da universalidade de atendimento, integralidade de ações e participação popular, e 
inspirado fortemente na compreensão da saúde como direito do cidadão e dever do Estado. 
Foi consagrada no art. 196 da Constituição Federal de 1988 (OLIVEIRA e BORGES, 2008; 
ROHR e BARCELLOS, 2008).

O SUS foi regulamentado pelas Leis Orgânicas da Saúde 8.080 e 8.142 de 1990. 
Fortaleceu a atenção básica com o desenvolvimento de ações como o Programa de Saúde 
da Família (PSF), lançado pelo Ministério da Saúde, em 1994, que apresenta-se como uma 
estratégia de reestruturação da atenção primária a partir do conjunto de ações em sintonia 
com os princípios do SUS (MARTINS et al., 2011; CASSAL et al., 2011; DIAS et al., 2011; 
ANDRADE e FERREIRA, 2006).

Na publicação da Portaria Ministerial n° 1.444 de 28 de dezembro de 2000, foi 
anunciada oficialmente a inserção de profissionais de saúde bucal no PSF e foi estabelecido 
um incentivo financeiro para a reorganização da atenção à saúde bucal prestada nos 
municípios, sendo regulamentada pela Portaria nº 267 em 6 de março de 2001 (BRASIL, 
2000). A inclusão da Equipe de Saúde Bucal (ESB) na estratégia, mais recentemente, é 
um dos grandes avanços do PSF na perspectiva da integralidade da atenção (SOUZA; 
RONCALLI, 2007).

Em 2004, o Ministério da Saúde elaborou o documento intitulado “Diretrizes da 
Política Nacional de Saúde Bucal”, que trás novas propostas, apoiadas na produção do 
cuidado como eixo de reorientação do modelo de atenção em Saúde Bucal. Evoluiu de 
um modelo assistencial, centrado na doença e baseado no atendimento a quem procura, 
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para outro, pautado na atenção integral à saúde, com a incorporação progressiva de ações 
de promoção e proteção, ao lado daquelas propriamente ditas de recuperação (BRASIL, 
2004).

Entendendo a saúde bucal como integrante desse processo, a sua incorporação 
ao PSF tem sido vista como possibilidade de romper com os modelos assistenciais em 
saúde bucal excludentes baseados no curativismo, tecnicismo e biologicismo (SOUZA; 
RONCALLI, 2007).

Na dimensão política, a descentralização do SUS foi considerada como condição 
necessária para melhorar não só o acesso, mas também a qualidade, a sustentação, a 
eqüidade, a participação e a resposta social no campo da saúde (ROHR; BARCELLOS, 
2008). 

Porém, a inserção da Odontologia como parte integrante da saúde geral do indivíduo 
tem sido um desafio no SUS. A ampliação da cobertura dos serviços de atenção à saúde, 
para além da demanda espontânea e baseada na realidade local, ainda se mostra irreal em 
muitos municípios brasileiros (ROHR; BARCELLOS, 2008).

A utilização dos serviços odontológicos no SUS é baixa, ficando uma parcela 
importante da população sem acesso a esses serviços. Diversos componentes devem ser 
observados, tais como: acessibilidade geográfica; acessibilidade econômica; acessibilidade 
cultural; e acessibilidade funcional (ROHR e BARCELLOS, 2008; CHAVES et al., 2012).

Grande parte das pessoas, em função de condições socioeconômicas, dificilmente 
tem acesso a uma atenção longitudinal em saúde bucal, não usufrui das medidas de 
prevenção das doenças bucais, acessando o setor de urgência como porta de entrada para 
o sistema de saúde (CASSAL et al., 2011).

O conhecimento sobre as barreiras existentes pode gerar informações importantes 
para a política de atenção à saúde bucal, buscando, em cada contexto, arranjos singulares 
que assegurem um padrão de qualidade e eficiência dentro das viabilidades possíveis do 
processo de gestão. Isso pode favorecer a percepção de grupos excluídos e criar condições 
para eliminar possíveis barreiras que podem impedir o acesso desses grupos (CASSAL et 
al., 2011; ROHR e BARCELLOS, 2008).  

O objetivo desse estudo foi descrever as características sociodemográficas da 
população que utiliza os serviços odontológicos, adscrita a Unidade de Saúde da Família 
de Andorinhas em Vitória/ES. 

MATERIAL E MÉTODOS
Trata-se de um estudo descritivo com delineamento transversal, acerca das 

características sociodemográficas de uma unidade de saúde de Vitória/ES. As observações 
e mensurações das variáveis de interesse foram realizadas simultaneamente. Foi realizada 
uma perspectiva estática do que ocorreu em certo momento. A pesquisa foi desenvolvida 
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em uma amostra representativa dos usuários que utilizaram o serviço odontológico da 
USF de Andorinhas, Vitória, ES no período de janeiro a abril de 2013. Para o cálculo 
amostral foram utilizados como parâmetros: universo de 500 - equivalente ao número de 
atendimentos realizados pelos dentistas em quatro meses, prevalência estimada de 50%, 
nível de confiança de 95%, erro de 5%, sendo obtida uma amostra de 281 usuários.  A 
amostra foi aleatória, dando oportunidade igual a todos os usuários de participarem da 
pesquisa. Foram convidados a participar pacientes atendidos pelos dois cirurgiões-
dentistas, em todos os horários tanto no período matutino como vespertino, em todos os 
dias da semana, todos os meses. 

A coleta de dados foi feita por meio de um roteiro, com 20 questões fechadas, aplicado 
pela acadêmica que foi treinada, em relação a importância da pesquisa, necessidade de 
sigilo das informações e alertada para não exercer nenhuma influência nas respostas dos 
entrevistados. A entrevista foi realizada após a assinatura do Termo de Consentimento 
Livre e Esclarecido pelos participantes e/ou responsável legal do menor. Foi utilizado o 
método de entrevista padronizada para a obtenção dos dados, que possui a vantagem 
de melhorar a taxa de resposta. Foi realizada análise descritiva dos dados, por meio de 
tabelas de frequência com número e percentual para cada um dos itens do instrumento de 
pesquisa. O pacote estatístico SPSS – Social Package Statistical Science (SPSS), versão 
18, foi utilizado para análise.

O projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da UFES em 01/08/2012, 
número 49346.

RESULTADOS
Foram entrevistados 281 pacientes, sendo assim atingiu-se a amostra do estudo 

em 100%.

Característica Número Percentual
Sexo

Masculino 71 25,3
Feminino 210 74,7

Faixa etária
Até 17 anos 77 27,4
18 – 29 anos 59 21,0
30 – 39 anos 65 23,5
40 – 49 anos 35 12,5
50 – 59 anos 27 9,6

60 anos ou mais 17 6,0
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Estado civil
Solteiro 160 56,9
Casado 92 32,8

Divorciado 21 7,5
Viúvo 8 2,8
Etnia

Branco 48 17,1
Negro 61 21,7

Indígena 5 1,8
Pardo 156 55,5

Amarelo 11 3,9
Estudante

Sim 100 35,6
Não 181 64,4

Nível de escolaridade
Sem estudo (menor de 7 anos) 12 4,3

Analfabeto e até 3 série ensino fundamental 28 10,0
De quarta série até sétima série ensino 

fundamental 68 24,2

Ensino fundamental completo 67 23,8
Ensino médio completo 92 32,7

Ensino superior completo 14 5,0
Total 281 100,0

Tabela 1. Dados demográficos de usuários da Estratégia de Saúde da Família do bairro 
Andorinhas,Vitória/ES

De acordo com a Tabela 1 observou-se que dos 281 pacientes atendidos a maioria 
era do sexo feminino com um total de 210 (74,7%). A faixa etária predominante foi a de 
crianças e adultos jovens até 29 anos com 136 (48,4%). Grande parte dos entrevistados é 
solteira 160 (56,9%); 156 (55,5%) declaram-se pardos; 181 (64,4%) não são estudantes, 
mas 159 (56,5%) dizem já ter ensino fundamental completo ou ensino médio completo.

Característica Número Percentual
Onde vive

Casa própria 163 58,0
Apartamento próprio 4 1,4

Casa alugada 90 32,0
Apartamento alugado 5 1,8

Casa de familiares 19 6,8
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Número de pessoas morando na sua residência
Uma 17 6,0
Duas 45 16,0
Três 81 28,9

Quatro 80 28,5
Cinco ou mais 58 20,6

Familiar que vive com você
Moro sozinho 16 5,7

Conjugue 105 37,5
Filha(s) 67 23,9
Filho(s) 94 33,6
Neto(s) 12 4,3
Irmão(s) 40 14,3
Irmã(s) 29 10,4

Outros (pais/sobrinhos) 124 44,3
Tem filhos

Sim 167 59,4
Não 114 40,6

Número de filhos
Um 50 29,9
Dois 65 38,9
Três 29 17,4

Quatro 11 6,6
Cinco ou mais 12 7,2

Tabela 2. Dados sobre condição habitacional de usuários da Estratégia de Saúde da Família do 
bairro Andorinhas, Vitória/ES

A Tabela 2 mostra que a maioria 163 (58%) possui casa própria; 138 (49,1%) moram 
com mais de quatro pessoas na mesma residência sendo que grande parte mora com 
algum filho 161 (57,5%). Dos entrevistados 167 (59,4%) tem filhos e 65 (38,9%) dizem ter 
dois filhos.

Característica Número Percentual
Trabalha

Sim 116 41,3
Não 165 58,7

Tem CTPS assinada
Sim 71 61,2
Não 45 38,8
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Número pessoas contribuindo com renda familiar
Nenhuma 22 7,8

Uma 132 47,0
Duas 91 32,4
Três 29 10,3

Quatro 5 1,8
Cinco ou mais 2 0,7

Contribui na renda familiar
Sim 145 51,6
Não 136 48,4

Pessoa que mais contribui com a renda familiar
Você mesmo 87 31,0

Conjugue 66 23,5
Pai 49 17,4
Mãe 44 15,7
Outra 35 12,4

Você é aposentado
Sim 14 5,0
Não 267 95,0

Renda média familiar
Até 1 SM 78 27,8

De 1 a 2 SM 125 44,5
De 3 a 4 SM 64 22,8
5 ou mais SM 14 5,0

Possui plano de saúde
Sim 44 15,7
Não 237 84,3

Tabela 3. Dados sobre condição socioeconômica de usuários da Estratégia de Saúde da 
Família do bairro Andorinhas, Vitória/ES

Segundo a Tabela 3 a maioria 165 (58,7%) não trabalha e dos que trabalham 45 
(38,8%) não possuem carteira assinada. Em relação ao número de pessoas que contribuem 
na renda familiar 223 (79,4%) dizem ter 1 ou 2 contribuintes na residência; das pessoas 
entrevistadas 136 (51,6%) disseram contribuir nas despesas da casa. A renda familiar da 
população é de até dois salários mínimos 203 (72,3%) e 237 (84,3%) não possui plano de 
saúde. Na questão ser aposentado ou não 267 (95%) não é aposentado.
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DISCUSSÃO
A grande parte dos usuários que procuram os serviços odontológicos é do sexo 

feminino (74,7%).  Este dado está de acordo com a maioria dos estudos realizados em 
unidades de saúde, nos quais a clientela feminina é sempre predominante (MARTINS et al., 
2011; DIAS et al., 2011; ANDRADE e FERREIRA, 2006; PANDOLFI et al., 2006; SANTOS 
et al., 2010; AGUIAR e MOURA, 2004; COTTA et al., 2005; MUNKEVIZ e PELICIONI, 2010; 
MAURICIO et al., 2009).

A mulher é, na família, a personagem principal no que se refere às questões 
relacionadas à saúde e doença, pois é ela quem avalia as condições de saúde, tanto a sua 
própria como a dos demais membros da família e procura os profissionais necessários para 
resolução (cura) de cada caso, sendo maior a sua busca pelos serviços de saúde (DIAS et 
at., 2011; COTTA et al., 2005).

Homens são menos propensos a reportar problemas referentes à saúde quando 
comparados com as mulheres; estas têm uma avaliação mais negativa do seu estado de 
saúde (ROHR; BARCELLOS, 2008).

Outro fator evidenciado é de o homem ainda ter uma maior participação no trabalho 
extradomiciliar, ficando a mulher com os afazeres domésticos e o cuidado dos filhos, 
cabendo a estas a responsabilidade pela saúde da família. Sendo assim a mulher termina 
por ser o membro da família que mais procura o serviço de saúde (AGUIAR; MOURA, 
2004).

Ademais não se pode deixar de ressaltar que os serviços de PSF estão mais bem 
estruturados para oferecer ações voltadas para a saúde da mulher, sendo assim ela está 
mais presente nas unidades de saúde e têm acesso a mais informações. Para os homens há 
uma ausência de serviços direcionados a eles. Além do que os horários de funcionamento 
dos serviços de saúde são incompatíveis com o horário da jornada de trabalho, eventos 
que também justificam a baixa presença desses usuários nas unidades de saúde (AGUIAR; 
MOURA, 2004).

Na pesquisa realizada em São Mateus município do interior do ES, indivíduos do 
sexo feminino utilizaram o serviço odontológico com maior frequência, quando comparados 
com os do sexo masculino, mas neste estudo essa diferença não foi, estatisticamente 
significante (ALMEIDA et al., 2007).

Em relação a variável idade o presente estudo constatou que crianças e adultos 
jovens até 29 anos são os que mais procuraram pelos serviços odontológicos na unidade de 
saúde de Andorinhas com uma taxa de (48,4%). Esses resultados também estão de acordo 
com outras pesquisas realizadas no Brasil (ANDRADE e FERREIRA, 2006; PANDOLFI et 
al., 2006; FADEL et al., 2007). 

Não se pode deixar de lado o fato de que a transição demográfica e epidemiológica 
produz como cenário uma população com elevado número de indivíduos idosos. 
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Diferentemente de outros países, nos países em desenvolvimento, como o Brasil, essas 
transformações nem sempre vêm acompanhadas de modificações no atendimento às 
necessidades de saúde desse grupo populacional. A saúde bucal merece atenção especial 
pelo fato de que, historicamente, os serviços odontológicos não possuem como prioridade 
de atenção a esse grupo populacional (COLUSSI e FREITAS, 2002; VIANA et al., 2010; 
MOREIRA et al., 2005).

O conceito de prioridade por grupo etário, pelo qual maior ênfase é dada a criança e 
ao jovem, na prática, é aplicado incorretamente, de modo especial em relação às pessoas 
de maior idade. A observação da elevada prevalência do edentulismo na terceira idade 
retrata a ineficiência e ineficácia dos programas de saúde bucal propostos para esse 
estrato populacional, que encerra em si características excludentes de acesso e estáticas 
de controle e acompanhamento (COLUSSI e FREITAS, 2002; VIANA et al., 2010; MOREIRA 
et al., 2005).

O papel da Odontologia em relação a essa faixa populacional é o de mantê-la 
em condições de saúde bucal que não comprometam a alimentação normal, nem gerem 
repercussões negativas na saúde geral e no estado psicológico de cada indivíduo. Quanto 
às dificuldades de acesso aos serviços odontológicos, pode-se sugerir que a acessibilidade 
aos serviços odontológicos pode ser influenciada por diferentes prismas de observação, 
desde os elementos limitadores geográficos, físicos e operacionais quanto à cobertura 
assistencial, à escassa oferta de serviços públicos de atenção à saúde bucal voltados 
à população idosa brasileira e às possíveis “barreiras veladas” de acesso. Essas podem 
ser identificadas muitas vezes por limitações socioeconômicas e culturais (COLUSSI e 
FREITAS, 2002; VIANA et al., 2010; MOREIRA et al., 2005).

Para muitos idosos, o fato de não ter mais dentes e apenas próteses totais pode 
também sugerir a falta de percepção sobre a necessidade de outros cuidados bucais, 
ou, ainda, não gera impacto na qualidade de vida, o que pode não gerar demanda para 
os serviços odontológicos, sejam públicos, sejam privados (COLUSSI e FREITAS, 2002; 
VIANA et al., 2010; MOREIRA et al., 2005).

A frequência das visitas ao cirurgião-dentista decresce com o aumento da idade, 
caminhando no sentido inverso da utilização de serviços médicos. Dessa forma, torna-se 
necessário o desenvolvimento de estratégias que possam melhorar o acesso, detectar e 
eliminar barreiras (SANTOS et al, 2010).

Neste estudo houve predominância de 160 (56,9%) sujeitos solteiros. Em uma 
comunidade atendida pelo PSF de São Sebastião do Umbuzeiro/PB (MAURICIO, 2009) e 
também em uma pesquisa realizada no município de São Paulo (MUNKEVIZ e PELICIONI, 
2010), não houve diferença estatisticamente significante entre solteiros e casados e uma 
pequena parcela dos entrevistados era composta por viúvos, separados ou divorciados.

Em relação a variável raça/cor neste estudo 156 (55,5%) declararam-se pardos. 
A PNAD 2008 apontou que, pela primeira vez, mais da metade da população brasileira - 
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50,6% dos habitantes, se declarou parda ou negra. Na pesquisa do PNAD, a participação 
das populações negra e branca no total de brasileiros recuou, enquanto as de mestiços e 
outros (que abrange amarelos e indígenas) cresceu. Isso mostra que vem aumentado o 
número de pessoas que se declara de cor parda (BRASIL, 2010).

A escolaridade é uma variável que, na maioria dos estudos, aparece como 
determinante do padrão de frequência odontológica, mostrando que indivíduos com mais 
anos de escolaridade têm mais acesso e utilizam mais os serviços. Analisando-se o fator 
escolaridade, verificou-se no presente estudo que 159 (56,5%) dos participantes da 
pesquisa têm ensino fundamental completo ou ensino médio completo. Esses dados são 
homogêneos a pesquisas realizadas por Almeida, Miotto e Barcellos (2007), Munkevis e 
Pelicioni (2010), Dias et al. (2011). Porém no atual estudo é evidenciado um número muito 
pequeno de pacientes com ensino superior 14 (5%) apenas. 

O pequeno número de pacientes com ensino superior pode indicar que estes por 
terem melhores condições socioeconômicas optam por procurarem o setor privado. Isso 
mostra que escolaridade é uma variável que está relacionada com a utilização de serviços 
odontológicos em proporção direta ao número de anos de escolaridade da população 
(ALMEIDA et al, 2007).

Em relação à condição habitacional nesta pesquisa 163 (58%) declararam possuir 
casa própria e 138 (49,1%) moram com mais de quatro pessoas na mesma residência. Em 
uma pesquisa também realizada em unidades de saúde de Vitória, ES a maior parte das 
pessoas moravam com três a cinco pessoas na residência (SANTOS et al., 2010). Também 
foi ao encontro com os resultados encontrados em uma comunidade atendida pelo PSF 
de São Sebastião do Umbuzeiro/PB que mostrou que o número de pessoas que moram 
no domicílio do usuário variou de um a nove, sendo a maioria das residências constituídas 
de três moradores, e a maior parte dos entrevistados também possuía moradia própria 
(MAURICIO et al., 2009).

Pode-se constatar neste estudo que a renda de 203 (72,3%) famílias foi de até 
dois salários mínimos, assim pode-se afirmar um baixo poder aquisitivo. Essa baixa renda 
também foi encontrada em muitas pesquisas que analisaram o perfil sociodemográfico dos 
usuários dos serviços odontológicos em unidades de saúde (OLIVEIRA e BORGES, 2008; 
MARTINS et al., 2011; CASSAL et al., 2011; ANDRADE e FERREIRA, 2006; SANTOS et 
al., 2010; MUNKEVIZ e PELICIONI, 2010; MAURICIO et al., 2009; FADEL et al., 2007).

A condição socioeconômica apresentou-se como um fator significante para a 
utilização dos serviços de saúde bucal: indivíduos inseridos nas classes econômicas mais 
favorecidas procuram mais por serviços odontológicos privados (ROHR; BARCELOS, 
2008). 

Essa baixa renda pode estar relacionada ao fato de neste estudo 237 (84,3%) 
sujeitos não possuir plano de saúde. Outro fator é que a maioria 165 (58,7%) relatou não 
trabalhar e dos que trabalhavam 45 (38,8%) não possuíam carteira assinada. Esse alto 
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índice de desempregados pode estar relacionado à amostra ser predominantemente de 
mulheres, que normalmente abdicam de um emprego para cuidar dos filhos sendo assim 
têm mais tempo de cuidar da saúde. 

Como foi revelado na pesquisa dos entrevistados 167 (59,4%) têm filhos. Em 
relação ao número de pessoas que contribuem na renda familiar 223 (79,4%) dizem ter 1 
ou 2 contribuintes na residência. 

CONCLUSÃO
Os usuários da unidade de saúde de Vitória/ES são em sua maioria mulheres, 

crianças e jovens até 29 anos, pardos, solteiros, com ensino fundamental completo ou 
ensino médio completo, não possuem atividade remunerada, moram em casa própria, têm 
renda mensal de dois salários mínimos, moram com mais de quatro pessoas na mesma 
residência, não possuem plano de saúde e possuem filhos.

A Estratégia Saúde da família busca aproximar a família dos serviços de saúde, 
assim deve buscar formas e criar condições de aproximar também o homem dos serviços 
de saúde bucal, promovendo ações voltadas para esse público e buscando horários 
alternativos. Assim como o homem, os idosos também necessitam de uma maior integração 
aos serviços odontológicos, é preciso melhorar o acesso, detectar e eliminar barreiras.
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